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 ABUTRES - Foi consi-
derada inacreditável a fal-
ta de bom senso na decisão 
da fi liação ao PT da minis-
tra Anielle Franco, na mes-
ma semana em que a memó-
ria da sua irmã é reverenciada 
com a possível descoberta 
dos mandantes da sua morte. 
O sentimento de oportunis-
mo político, em um caso que 
ocupa a atenção da mídia, é 
lamentável.

O objetivo da fi liação é via-
bilizar juridicamente o lança-
mento da candidatura de Aniel-
le Franco como candidata a vice 
do prefeito Eduardo Paes. Não 
se faz política sadia se aprovei-
tando de um cenário de tragé-
dia e luto.

 CONTRAPONTO - Re-
percutiu a entrevista do ex-
-PGJRJ Eduardo Gussem, 
à Globo News, na qual re-
bateu com veemência alguns 
pontos do relatório da Po-
lícia Federal, sobre o caso 
da Marielle. Gussem foi de 
transparência e lucidez que 
merece aplauso.

 FIM DO EFEITO MA-
NADA - A Procuradoria-
-Geral da República (PGR) 
devolveu à Polícia Federal o in-
quérito que apura os mandan-
tes da morte da vereadora Ma-
rielle Franco. Apesar das 479 
páginas, a PGR pediu mais di-
ligências. A informação foi re-
velada em primeira mão pela 
jornalista Vera Araújo, de O 
Globo, a primeira a apontar 
na mídia as semelhanças entre 
a deleção de Ronnie Lessa e as 
primeiras denúncias que apon-
tavam pistas falsas sobre os 
mandantes.

O ministro Alexandre de 
Moraes, no STF, também re-
solveu deixar o inquérito mais 
robusto e concedeu mais 60 
dias à Polícia Federal para uma 
conclusão. A coluna Magnavi-
ta, na edição de segunda, 25 
de março, apontou a ausência 
de defi nição do objetivo da in-
vestigação e da atuação de cada 
um dos investigados. Na terça, 
26, o jornalista Italo Nogueira 
apontou lacunas no relatório e 
as difi culdades para conseguir 
provas.

Além dos sinais de falhas 
apontados pela imprensa, a Câ-
mara Federal postergou, com 
pedido de vistas, uma conclu-
são sobre o pedido de prisão do 
deputado federal Chiquinho 
Brazão. O efeito manada da 
condenação antecipada dos três 
envolvidos começou a refl uir e 
passou a existir um cenário mais 
comedido sobre o caso.

O VERDADEIRO ALVO 
- Pergunta que não quer calar 
e que circulou no mundo polí-
tico fl uminense nesta semana: 
“Querem fazer uma Lava Jato 
no Rio?”. Esta é a conclusão de 
quem leu atentamente as 479 
páginas do relatório fi nal.

 SAPIENTE - E o silêncio de 
Lula? Por que até agora o presi-
dente não deu uma palavra so-
bre o caso Marielle? O que ele 
sabe, que os outros mortais des-
conhecem? O silêncio presi-
dencial é sinal de que não há 
um convencimento do cenário 
que foi abraçado pela mídia.

MISSÃO PARA O SUPER 
LEWANDOWSKI - Se o mi-
nistro Ricardo Lewandows-
ki considera encerrado o Caso 

Marielle, ele poderia pedir à 
sua Polícia Federal para se de-
dicar a responder a segunda 
pergunta que atormenta me-
tade do país: “ Quem mandou 
matar Bolsonaro?”. Para meta-
de da nação, até hoje não se ex-
plicou o misterioso Adélio Bis-
po e a sua ligação com o PSOL; 
os caros advogados que chega-
ram em avião fretado; as suas 
idas ao Congresso Nacional; e 
a origem dos recursos que o le-
varam a perambular pelo país. 
Bolsonaro só não morreu na-
quele 06 de setembro de 2018 
por intervenção divina. Se Le-
wandowski já resolveu a ques-
tão sobre “quem mandou ma-
tar Marielle”, agora pode se 
debruçar nesta outra. Se con-
seguir, vai ser herói nacional e 
unifi car o país.

 FIM DA FICÇÃO TRI-
BUTÁRIA - A Prefeitura de 
Petrópolis pode ter que devol-
ver os repasses que recebeu a 
mais de ICMS em 2023. O mi-
nistro do Supremo Tribunal Fe-

deral, Cristiano Zanin, julgou 
improcedente a reclamação fei-
ta pelo prefeito Rubens Bom-
tempo que tentava derrubar 
uma decisão do presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ), desembargador 
Ricardo Cardozo, que suspen-
deu as liminares que garantiam 
um aumento no Índice de Par-
ticipação do Município (IPM), 
no rateio do imposto no estado 
do RJ.  A prefeitura de Petrópo-
lis criou uma fi cção tributária, 
ao atribuir ICMS à GE-Celma, 
com serviços prestados a tur-
binas de avião que ingressavam 
no Brasil de forma temporária e 
não geravam impostos sobre co-
mercialização.  

Em 2022, Bomtempo re-
correu à Justiça para obrigar a 
multinacional GE-Celma a re-
tifi car as DECLANs. Venceu, 
garantindo uma liminar que 
obrigou a empresa a fazer as re-
tifi cações. No entanto, a mu-
dança nas declarações impac-
tou o IPM de todos os demais 

municípios do RJ. Teresópolis, 
cidade vizinha, prejudicada, re-
correu ao Tribunal, que derru-
bou as liminares. Mais municí-
pios entraram na ação, Duque 
de Caxias, Rio de Janeiro, Ni-
terói, Campos, todos perderam 
arrecadação. Com o entendi-
mento de que os demais muni-
cípios não podem ser prejudi-
cados do dia para a noite, Zanin 
decidiu derrubar as liminares 
da primeira instância, fazendo 
com que o IPM de Petrópolis 
volte para 1,419%. Resta saber 
qual será a posição da Prefeitu-

ra sobre o pagamento dos mi-
lionários honorários aos escri-
tórios de advocacia que criaram 
esta fi cção tributária e infl aram 
os direitos de Petrópolis. O con-
trato previa um percentual sobre 
os valores adicionais que foram 
concedidos de forma surpreen-
dente em primeira instância.

A decisão monocrática vai para 
o pleno, mas não há dúvidas que 
será mantida. Afi rma o ministro 
Zanin: “É importante observar 
que, por ocasião do deferimento 
da medida liminar nos autos des-
ta reclamação, havia a percepção, 
diante dos elementos constan-
tes nos autos, de que o município 
reclamante estava sendo o gran-
de prejudicado. No entanto, com 
o contraditório e a instrução pro-
batória, fi cou evidente que havia 
muitos municípios prejudicados 
pelas medidas liminares proferidas 
em primeiro grau, o que motivou 
o Presidente do TJRJ a proferir, 
com acerto, a decisão reclamada”, 
diz trecho da decisão”. O presiden-
te do Tribunal de Justiça do Rio, 
Ricardo Cardozo, colocou ordem 
na casa e sai vitorioso terminando 
com esta manipulação do judiciá-
rio envolvendo escritórios de ad-
vocacia, honorários milionários e 
que gerou uma receita fi ctícia para 
Petrópolis.

Momento de informalidade e descontração dos 
presidentes Lula e Emmanuel Macron com o 
governador do Rio de Janeiro, Cláudio Castro, 
durante o lançamento do submarino Tonelero, 
em Itaguaí (RJ), demonstrando o clima de 
entendimento e a bosa fase das relações Castro/
Lula. Uma imagem que vale mais que mil palavras...
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